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DS trará no decorrer 
das próximas edições, 

os dados levantados 
pelo boletim

A Vigilância Epide-
miológica de Tangará 
da Serra divulgou em 
primeira mão para o 
Jornal Diário da Serra o 
boletim epidemiológico 
de 2014, que tem como 
objetivo informar a po-
pulação sobre os dados 
registrados na Saúde  do 
município. O boletim 
relata uma análise ade-
quada, completa, cor-
reta e consistente sobre 
as estatísticas de Nasci-

dos Vivos, Mortalidade, 
Imunização e agravos 
de Notificações Epide-
miológica. “Precisamos 
divulgá-lo para que  se-
jam de conhecimento da 
população e dos profis-
sionais da saúde”, relata 
um trecho do editorial, 
que também trás dados 
completos sobre doen-
ças como Aids, Han-
seníase, Tuberculose e 
Dengue.

Outro destaque do 
editorial é em relação 
às campanhas de vaci-
nação do ano passado, 
que atingiu números ex-
pressivos, imunizando 
assim contra doenças 
como Polio, Influenza, 
Antirrábica Animal e 
HPV.

“A Vigilância Epide-
miológica também tem 
como propósito forne-
cer orientação técnica 
permanente para os pro-
fissionais de saúde, que 
têm a responsabilidade 
de decidir sobre execu-
ção de ações de contro-
le de doenças e agravos, 
tornando disponíveis, 
para esse fim, informa-
ções atualizadas sobre a 
ocorrência dessas doen-
ças e agravos, bem como 
fatores que a condicio-
nam”, afirma trecho do 
editorial.

No decorrer das pró-
ximos dias  o DS trará a 
cada edição estatísticas 
das principais doenças e 
informações adicionais 
relatadas no boletim.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Casos de Aids aumentam 
41,8% entre jovens de 
15 a 24 anos

EM MATO GROSSO ALERTA

Três cidades de Mato Grosso estão 
em estado de risco para a dengue

Em Mato Grosso, o nú-
mero de casos de infec-
ção por Aids em jovens 
e adolescentes de 15 a 
24 anos vem crescendo. 
Somente no ano passado 
foram notificados 346 ca-
sos em todo estado, o que 
corresponde a 41,80% de 
aumento em compara-
ção ao ano de 2013, que 
registrou 242 casos de 
Aids na população dessa 
faixa etária.

Na população geral 
em 2014 foram notifica-
dos 1.017 casos de Aids, 
22,23% a mais que em 
2013, quando foram 
registrados 832 casos. 
Rondonópolis, Cuiabá 
e Sinop estão entre os 
municípios de maior no-
tificação, com 208 casos, 
103 casos e 90 casos, res-
pectivamente.

O não uso da camisi-
nha é um dos principais 

motivos que levam à con-
taminação. Um levanta-
mento realizado pelo Mi-
nistério da Saúde aponta 
que 53% da população da 
região Centro-Oeste assu-
miu não usar preservati-
vo em todas as relações 
sexuais, com parceiros 
casuais.

Segundo dados da 
área técnica da Vigilân-
cia de Doenças e Agra-
vos Endêmicos da Secre-
taria de Estado de Saúde 
(SES) jovens e adoles-
centes são os que mais se 
expõem, 40% não usam 
camisinha e seguem ado-
tando comportamento 
de risco. Diante deste 
quadro, com o intuito 
de promover e prevenir 
a saúde da população a 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) reforça o 
alerta para os cuidados 
durante o período de car-
naval.  Em 2014, 198 óbi-
tos por Aids foram regis-
trados em todo estado.

Quatorze municípios 
mato-grossenses estão 
em alerta contra dengue 
e três em estado de risco. 
Os dados são do primei-
ro Levantamento Rápido 
do Índice de Infestação 
de Aedes aegypti (LIRAa) 
de 2015, divulgados no 
boletim epidemiológico 
da área de Vigilância em 
Saúde da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES). 
Os municípios de Cáce-
res, Rosário do Oeste e 
Santa Carmem estão em 
risco, com índice acima 
de 3,9%.

Entre os municípios 
em alerta estão Campo 
Verde, Jaciara, Juscimei-
ra, Lucas do Rio Verde, 
Nova Marilândia, Pedra 
Preta, Rondonópolis, São 
Jose do Rio Claro, São Pe-
dro da Cipa, Santo Antô-
nio de Leste, Sinop, Tan-
gará da Serra e Tapurah.

Dos 67 municípios que 

>> Secom
>> Só Notícias

Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana Herrero mostrando os dados

Conforme o DS já divulgou, Tangará está na lista

acordaram a realização do 
LIRAa, 22 já encaminha-
ram os resultados para a 
SES, até o momento. O 
prazo é que todas as cida-
des enviem os resultados 
até o final de fevereiro.

O LIRAa é um método 
simplificado de amostra-
gem que aponta indica-
dores que permitem atuar 
de forma eficaz no com-
bate aos focos do Aedes 
aegypti e Aedes albopic-

tus, vetores da dengue e 
da febre do chikungunya. 

De acordo com a Coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica da SES, 
Flávia Guimarães, o Li-
rAa é uma das principais 
ferramentas de preven-
ção da dengue. Por isso, 
é preciso reforçar ainda 
mais o trabalho de visto-
ria, orientação e preven-
ção, principalmente nos 
municípios em alerta. 

Nos locais com maiores 
índices de infestação de-
vem ser desenvolvidas 
ações de mobilização, 
inspeções domiciliares 
para eliminação de cria-
douros do mosquito, ati-
vidades educativas para 
orientar a população 
sobre como evitar focos 
do vetor, como também 
aplicação de inseticida 
para eliminação de inse-
tos adultos.

Saúde de Tangará da Serra divulga 
boletim epidemiológico de 2014


